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CHARGE DA SEMANA 

“Novo formato das eleições foi 
crucial para que houvesse esta 
renovação na Câmara de VG”

ENTREVISTA DA SEMANA  - FÁBIO TARDIN
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Mauro Mendes:
"Objetivo é manter
padrão de excelência
nessas rodovias pelos 
próximos 30 anos" Pág. 8

CONCESSÃO DE 512 KM
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Abílio acumula polêmicas e 
denúncias de uso da Assembleia 
de Deus em benefício próprio

MÁSCARA ESTÁ CAINDO

Candidato a prefeito de Cuiabá, Abílio Júnior (Podemos) acumula um histó-
rico de polêmicas, chegando a ser cassado por falta de decoro, situação revertida 
judicialmente. De troca de ofensas, tentativa de invasão a Secretarias e hospitais, 
troca de agressões com colegas parlamentares, o hoje candidato a prefeito é alvo 
de críticas por tentar intimidar funcionários nos locais de trabalho, chegando ao 
cúmulo de tentar invadir a casa do prefeito Emanuel Pinheiro (MDB), que dis-
puta o segundo turno eleitoral. Pág. 5

A campanha eleitoral é permitida nas redes sociais na forma do artigo 57-B da Lei 
12.034/09 do Governo Federal, desde que gerida pelo candidato, partido ou coligação
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Redes sociais assumiram papel
decisivo no pleito eleitoral

CAMPANHA POLÍTICA
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EXPECTATIVAS

Comércio cuiabano está 
animado com um possível 
reaquecimento do setor e 
mantém expectativa de 
recuperar o tempo perdido
Pág. 4

Comércio projeta alta de 5%
nas vendas de Natal em 2020
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“Novo formato das eleições foi 
crucial para que houvesse esta 
renovação na Câmara de VG”

Só o medo cheira o medo

Concessão de rodovias abre 
caminho ao desenvolvimento

ENTREVISTA DA SEMANA  •  FÁBIO TARDIN

Fábio José Tardin (DEM), 
o 'Fabinho' vereador e 
atual presidente da 
Câmara Municipal de 
Várzea Grande, foi 
reeleito com 3.828 votos. 
Em entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular ele 
fala sobre as expectativas 
quanto ao prefeito eleito 
Kalil Baracat, desafios, 
renovação da Casa de 
Leis, entre outros 
assuntos.

CO Popular - O senhor pretende disputar 
reeleição a presidente da Câmara?
Fábio Tardin - Sim. Vários companheiros ve-
readores reeleitos e eleitos pela primeira vez 
me pediram para que meu nome fosse colo-
cado em disposição para ser reeleito presi-
dente da Casa. Sinto que fiz e estou fazendo 
um bom trabalho na minha primeira gestão e 
está sendo reconhecido neste momento pe-
los nobres colegas.

CO Popular - Qual avaliação, o senhor 
faz da prefeita Lucimar Campos?
Fábio Tardin - Foi uma excelente gestão, vári-
os bairros sendo asfaltados, construção de du-
as UPAs, reforma total do Pronto-Socorro Mu-
nicipal, entre outros importantes feitos. Todo 
este brilhante trabalho foi realizado devido a 
união junto com a Câmara Municipal. Estive-
mos unidos, porém com independência. 

CO Popular - O que espera do futuro pre-
feito Kalil Baracat?
Fábio Tardin - Espero que honre todos os 
compromissos de campanha feitos à toda po-
pulação várzea-grandense. Torço para que fa-
ça uma excelente gestão, para o bem de todos 
nós moradores de Várzea Grande. Kalil tem to-
das as condições de fazer uma gestão até mes-
mo melhor que a prefeita Lucimar, pois hoje a 
casa está arrumada. 

CO POPular - O senhor vem participando 
de conversação com Kalil a respeito de 
formação do secretariado?
Fábio Tardin - Não participei de nenhuma dis-
cussão quanto a isto. 

CO Popular - Como a Câmara de Vereado-
res agirá frente ao novo prefeito?
Fábio Tardin -  Iremos apoiar o Kalil da mes-

ma forma que agimos com a prefeita Lucimar, 
claro que pode haver atritos de ideias porque 
seremos sempre uma Casa independente.  Po-
is, tivemos algumas divergências com o Execu-
tivo atual em defesa do povo, como por exem-
plo discordamos no uso dos radares móveis, 
em alguns pontos no combate a pandemia, 

Kalil tem todas as condições de fazer 
uma gestão até mesmo melhor que a 

prefeita Lucimar, pois hoje a casa 
está arrumada

O grande 
desafio do 

futuro gestor 
é resolver o 
problema da 
distribuição 
de água. Na 

minha 
opinião, só há 
uma solução: 
Privatizar o 

Departamento 
de Água e 

Esgoto

PINGA
FOGO

Mauro Mendes
Governador do Estado de Mato Grosso
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A covid-19 é uma doença perigosa. O novo coronavírus quando apareceu 
era uma ameaça de que não se sabia o alcance. O medo foi um instrumento 
importante para conseguir que parte da população mundial, aqueles que 
tinham condições económicas para o fazer, ficasse confinada.

Passado oito meses, é preciso, sem descurar o combate à doença, perceber 
que é fundamental que a vida tenha que continuar nas novas circunstâncias. 
Não é possível, nem desejável prosseguir em Estado de sítio o resto da vida.

Os necessários cuidados de saúde não podem ser aproveitados para 
suspensão de direitos e liberdades. Os governos e os Estados não podem 
aproveitar a pandemia para multiplicar o autoritarismo nas nossas sociedades. 
O combate à doença não deve ser usado para criar dispositivos eletrônicos e 
policiais que, em outras circunstâncias, possam ser utilizados. Quando se cria 
um instrumento tem que se perceber que ele pode ser usado.

Sobretudo, não é possível manter uma sociedade privada de convívio, de 
trabalho e da possibilidade de viver. Se as pessoas ficarem fechadas dentro de 
uma campânula, certamente o vírus terá uma menor capacidade de contágio, 
mas isso não é obviamente uma solução. É preciso encontrar um justo equilíbrio 

entre a segurança e a liberdade. É necessário viver de uma forma responsável, o 
que é muito diferente de sobreviver esmagado pelo medo. Se não o fizermos, o 
preço até em vidas será muito superior às vítimas do coronavírus. É como diz o 
ditado: não morremos da doença, mas morremos da cura.

Acresce que o medo que libertámos para disciplinar as pessoas tem vida 
própria. Depois de o tirar da caixa é difícil voltar a encerrá-lo.

O medo é a antecâmara da violência, é a gasolina que permite derivas 
xenófobas, racistas e populistas. Abre campo à imposição de gente sem 
direitos, a quem não se reconhece a humanidade e que por isso pode ser 
eliminada.

Quando espreitamos as redes sociais podemos perceber o aumento da 
violência e da agressão feita nesse meio virtual. Mas não nos enganemos, o 
virtual é algo que está em potência e é parte do real. A legitimação do 
racismo, do machismo, da homofobia, da intolerância e da violência que 
vemos escrita, é o início de um mundo que será muito pior de viver. O medo 
e os seus cultores são os arquitetos de um horrível mundo novo que 
deveremos fazer tudo para evitar.

“É preciso focar em eficiência, 
economia e resultado, com a adoção de 
modelos que têm dado certo em outros 
cantos do Brasil e do mundo”

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com

Fred

mas sempre discutimos na Câmara entre os no-
bres pares e depois iríamos reunir com o Exe-
cutivo para chegarmos a um senso comum.

CO Popular - Qual analise o senhor faz do 
pleito eleitoral? 
Fábio Tardin - Foi bem tranquila estas elei-
ções, o povo foi às urnas e escolheram os seus 
representantes. O várzea-grandense gosta de 
ir votar e isto é importante para o município e 
para toda a democracia. 

CO Popular - Na sua opinião, quais são os 
principais desafios de Várzea Grande?
Fábio Tardin - O grande desafio do gestor atu-
al é resolver o problema da distribuição de 
água. Na minha opinião, só há uma solução: 
Privatizar o Departamento de Água e Esgoto.  
Espero que o Kalil envie esta proposta o mais 
rápido possível para podermos resolver de 
vez este problema. 

CO Popular - Como o senhor avalia a reno-
vação na Câmara?
Fábio Tardin - O novo formato das eleições foi 
crucial para que houvesse esta renovação na Câ-
mara Municipal. Conversei com a maioria dos 
que foram eleitos pela primeira vez e vi que es-
tão com ideias novas e importantes em favor do 
município, espero que façam um bom trabalho 
em prol da população várzea-grandense.

CO Popular - O senhor pretende em 2021 
realizar concurso público?
Fábio Tardin - Devido a pandemia pelo Co-
vid-19 houve a suspensão do processo para re-
alização do concurso público, e considerando 
algumas restrições legais tanto relacionada ao 
final de mandato como presidente do Legisla-
tivo, com em razão da Lei Federal 173/2020, es-
tamos estudando a viabilidade de ser realiza-
do no ano que vem, caso eu seja novamente 
presidente do Legislativo.

Perpetuar na AMM
A Associação Mato-grossense dos Município vai eleger 
em dezembro a nova diretoria, e mais uma vez o ex-
prefeito Neurilan Fraga deve ser eleito presidente. Talvez 
seja a única associação dos prefeitos do Brasil que 
tenha um ex-prefeito à sua frente já indo para um novo 
mandato. Ele ganha no cargo mais de R$ 20 mil, fora 
uma série de vantagens e benesses dentro de uma 
entidade que arrecada R$ 1,4 milhão por mês. E isso, 
logicamente, explica a ânsia para se manter à frente da 
entidade.

Se manter na presidência

Para se perpetuar à frente da AMM, Neurilan Fraga vem 
fazendo uma série de manobras dentro da entidade. 
Primeiro mudou o estatuto para que ele, mesmo não 
sendo prefeito, pudesse concorrer à presidência, quando 
foi reeleito. Agora, na busca de um novo mandato, muda 
novamente o regimento, altera a data da eleição, que 
era para acontecer em janeiro, impedindo que os novos 
prefeitos possam votar, assim praticamente garantindo a 
vitória no pleito.

Destaque Social

A primeira-dama do Estado, Virginia Mendes, mesmo não 
tendo cargo no staff estadual, vem se destacando na 
Gestão Mauro Mendes com os trabalhos sociais. Na 
semana passada ela entregou os cheques para as 
entidades que serão contempladas com os recursos 
arrecadados no Bazar Vem Ser Mais Solidário, 
organizado por ela e que arrecadou um montante de R$ 
219.979,47. Virgnia também garantiu a continuidade de 
entrega de cestas básicas para famílias carentes nesse 
período de pandemia. Milhares de pessoas já foram 
beneficiadas com a ação da primeira-dama.
Beto tem incentivado a cultura mato-grossense

Cultura em destaque

Desde que assumiu a  Secretaria de Cultura, Esporte e 
Lazer, Alberto Machado, o Beto Dois a Um, tem 
implementado um trabalho de valorização do setor 
cultural mato-grossense, com destaque à Lei Aldir Blanc, 
quando a Secretaria abriu editais, na ordem de R$ 25 
milhões, visando contemplar 513 projetos culturais para 
diversos segmentos em Mato Grosso. O recurso – que 
vem do Governo Federal – é importante devido ao 
impacto negativo causado pela pandemia aos 
trabalhadores da cultura de todo País.

Judiciário
A desembargadora Maria Helena Póvoas foi eleita 
presidente do Tribunal de Justiça de Mato Grosso (TJMT) 
para o biênio 2021/2022. Ela recebeu 15 dos 29 votos. 
O segundo colocado foi o desembargador Luiz Ferreira 
da Silva com 11 votos. Sebastião de Moraes Filho 
recebeu 2 votos e Juvenal Pereira da Silva apenas 1, que 
foi o dele próprio. Ela será a segunda mulher a ocupar a 
presidência do TJMT. 

Caos
Um levantamento realizado pelo Instituto Trata Brasil 
mostrou que Várzea Grande tem o 7º pior saneamento 
básico entre os 100 maiores municípios do Brasil. O 
Ranking do Saneamento utiliza os dados do Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) das 
100 maiores cidades no país.Apesar das informações do 
SNIS são de 2018, sendo sempre divulgadas com dois 
anos de defasagem. Entre as variáveis estudadas pelo 
ranking estão fornecimento de água, coleta e tratamento 
de esgoto, investimentos e perdas de água.
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Mauro Mendes
é governador de Mato Grosso
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Líder na produção do 
agronegócio nacional, Mato 
Grosso se tornou um gigante do 
setor. Mesmo com todas as 
adversidades existentes pela sua 
localização geográfica, o estado 
tem o maior PIB Agrícola do país.

É o primeiro no Brasil na 
produção de soja (29,9% da safra 
nacional), além de milho, 
algodão, carne bovina e etanol de 
milho. Nos próximos cinco anos, 
Mato Grosso quer superar a 
marca de 100 milhões de 
toneladas produzidas no estado. 
Em dez anos, a meta é dobrar a 
produção. Tudo isso de maneira 
sustentável.

 Contudo ainda há entraves 
que precisam ser solucionados. O 
estado tem oito mil quilômetros 
de estradas estaduais 
pavimentadas e outros 22,3 mil 
quilômetros de estradas não 
pavimentadas. É inviável 
econômica e estrategicamente que 
o poder público, sozinho, 
pavimente e fique responsável 
pela manutenção de dezenas de 
milhares de quilômetros de asfalto 
num estado com as dimensões do Mato Grosso.

É preciso focar em eficiência, economia e resultado, com a adoção de 
modelos que têm dado certo em outros cantos do Brasil e do mundo. A 
concessão de estradas à iniciativa privada é um deles e acreditamos nisso. 
As rodovias bem conservadas em estados como São Paulo e nos países da 
Europa, por exemplo, são majoritariamente frutos de concessão.

Esse é o caminho que os estados brasileiros precisam seguir. 
Investimentos em infraestrutura para melhorar e tornar mais eficiente o 
escoamento da produção estão em linha com a análise feita pelo Banco 
Mundial, que apontou serem necessários investimentos anuais de 4,25% do 
Produto Interno Bruto (PIB) nesta área para aprimorar a qualidade de vida 
dos brasileiros — atualmente esse investimento está na casa dos 2% do PIB.

No caso de Mato Grosso, a política de concessões já é uma realidade e 
tem sido uma das prioridades de investimentos desde o ano passado, com 
um ambiente jurídico seguro para as empresas, respeitando os editais e os 
processos legais. Isso é fundamental para a atração de investimentos em 
qualquer lugar.

Hoje, 26 de novembro, serão levadas a leilão 512,2 quilômetros de 
rodovias do estado. São três pontos distintos e que concentram boa parte do 

agronegócio da região. Áreas que 
não são apenas expectativas, mas 
realidade e celeiro da produção 
agrícola e da pecuária.

São concessões rentáveis e que 
deverão movimentar, nos 
próximos anos, R$ 5,9 bilhões, 
com retorno de 9,2% para os 
investidores, segundo o Grupo 
Houer, autor dos estudos dos 
projetos a serem leiloados.

Mato Grosso também desponta 
no processo de concessões de 
rodovias por meio das PPP 
Sociais, uma inovação criada no 
estado e que tem possibilitado a 
manutenção de centenas de 
quilômetros de estradas, com 
menor potencial de investimento 
para o setor privado. Também é 
um bom modelo a ser replicado 
em outros estados.

Ao todo, são 310 quilômetros 
que estão sob a concessão de 
associações de produtores que 
investiram recursos e hoje cobram 
pedágios para manter as estradas 
em bom estado de conservação. 
Nessa modalidade, também foram 
lançados editais para a concessão 

de mais 419 quilômetros.
Além disso, o estado tem colocado em prática uma agenda robusta de 

investimentos, que soma R$ 9,5 bilhões, sendo mais da metade (R$ 4,73 
bilhões) para o setor de infraestrutura, com verba própria e de 
financiamento.

Isso tem sido possível porque o estado mantém as contas e o equilíbrio 
financeiro em dia, por meio da adoção de medidas como reforma 
administrativa, corte de gastos, renegociação de dívidas, combate à 
sonegação e revisão de incentivos fiscais.

O esforço gerou um superávit financeiro em 2019, além da previsão 
de mais de R$ 2 bilhões para este ano, uma situação que não ocorria 
desde 2008.

Investimentos e iniciativas como estas vão ajudar a manter Mato 
Grosso no topo da produção do agronegócio, não só no país, mas 
também entre os principais players mundiais, gerando emprego e 
oportunidades para todos os setores.
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“Novo formato das eleições foi 
crucial para que houvesse esta 
renovação na Câmara de VG”

Só o medo cheira o medo

Concessão de rodovias abre 
caminho ao desenvolvimento

ENTREVISTA DA SEMANA  •  FÁBIO TARDIN

Fábio José Tardin (DEM), 
o 'Fabinho' vereador e 
atual presidente da 
Câmara Municipal de 
Várzea Grande, foi 
reeleito com 3.828 votos. 
Em entrevista ao Jornal 
Centro-Oeste Popular ele 
fala sobre as expectativas 
quanto ao prefeito eleito 
Kalil Baracat, desafios, 
renovação da Casa de 
Leis, entre outros 
assuntos.

CO Popular - O senhor pretende disputar 
reeleição a presidente da Câmara?
Fábio Tardin - Sim. Vários companheiros ve-
readores reeleitos e eleitos pela primeira vez 
me pediram para que meu nome fosse colo-
cado em disposição para ser reeleito presi-
dente da Casa. Sinto que fiz e estou fazendo 
um bom trabalho na minha primeira gestão e 
está sendo reconhecido neste momento pe-
los nobres colegas.

CO Popular - Qual avaliação, o senhor 
faz da prefeita Lucimar Campos?
Fábio Tardin - Foi uma excelente gestão, vári-
os bairros sendo asfaltados, construção de du-
as UPAs, reforma total do Pronto-Socorro Mu-
nicipal, entre outros importantes feitos. Todo 
este brilhante trabalho foi realizado devido a 
união junto com a Câmara Municipal. Estive-
mos unidos, porém com independência. 

CO Popular - O que espera do futuro pre-
feito Kalil Baracat?
Fábio Tardin - Espero que honre todos os 
compromissos de campanha feitos à toda po-
pulação várzea-grandense. Torço para que fa-
ça uma excelente gestão, para o bem de todos 
nós moradores de Várzea Grande. Kalil tem to-
das as condições de fazer uma gestão até mes-
mo melhor que a prefeita Lucimar, pois hoje a 
casa está arrumada. 

CO POPular - O senhor vem participando 
de conversação com Kalil a respeito de 
formação do secretariado?
Fábio Tardin - Não participei de nenhuma dis-
cussão quanto a isto. 

CO Popular - Como a Câmara de Vereado-
res agirá frente ao novo prefeito?
Fábio Tardin -  Iremos apoiar o Kalil da mes-

ma forma que agimos com a prefeita Lucimar, 
claro que pode haver atritos de ideias porque 
seremos sempre uma Casa independente.  Po-
is, tivemos algumas divergências com o Execu-
tivo atual em defesa do povo, como por exem-
plo discordamos no uso dos radares móveis, 
em alguns pontos no combate a pandemia, 

Kalil tem todas as condições de fazer 
uma gestão até mesmo melhor que a 
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está arrumada
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A covid-19 é uma doença perigosa. O novo coronavírus quando apareceu 
era uma ameaça de que não se sabia o alcance. O medo foi um instrumento 
importante para conseguir que parte da população mundial, aqueles que 
tinham condições económicas para o fazer, ficasse confinada.

Passado oito meses, é preciso, sem descurar o combate à doença, perceber 
que é fundamental que a vida tenha que continuar nas novas circunstâncias. 
Não é possível, nem desejável prosseguir em Estado de sítio o resto da vida.

Os necessários cuidados de saúde não podem ser aproveitados para 
suspensão de direitos e liberdades. Os governos e os Estados não podem 
aproveitar a pandemia para multiplicar o autoritarismo nas nossas sociedades. 
O combate à doença não deve ser usado para criar dispositivos eletrônicos e 
policiais que, em outras circunstâncias, possam ser utilizados. Quando se cria 
um instrumento tem que se perceber que ele pode ser usado.

Sobretudo, não é possível manter uma sociedade privada de convívio, de 
trabalho e da possibilidade de viver. Se as pessoas ficarem fechadas dentro de 
uma campânula, certamente o vírus terá uma menor capacidade de contágio, 
mas isso não é obviamente uma solução. É preciso encontrar um justo equilíbrio 

entre a segurança e a liberdade. É necessário viver de uma forma responsável, o 
que é muito diferente de sobreviver esmagado pelo medo. Se não o fizermos, o 
preço até em vidas será muito superior às vítimas do coronavírus. É como diz o 
ditado: não morremos da doença, mas morremos da cura.

Acresce que o medo que libertámos para disciplinar as pessoas tem vida 
própria. Depois de o tirar da caixa é difícil voltar a encerrá-lo.

O medo é a antecâmara da violência, é a gasolina que permite derivas 
xenófobas, racistas e populistas. Abre campo à imposição de gente sem 
direitos, a quem não se reconhece a humanidade e que por isso pode ser 
eliminada.

Quando espreitamos as redes sociais podemos perceber o aumento da 
violência e da agressão feita nesse meio virtual. Mas não nos enganemos, o 
virtual é algo que está em potência e é parte do real. A legitimação do 
racismo, do machismo, da homofobia, da intolerância e da violência que 
vemos escrita, é o início de um mundo que será muito pior de viver. O medo 
e os seus cultores são os arquitetos de um horrível mundo novo que 
deveremos fazer tudo para evitar.

“É preciso focar em eficiência, 
economia e resultado, com a adoção de 
modelos que têm dado certo em outros 
cantos do Brasil e do mundo”

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com
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mas sempre discutimos na Câmara entre os no-
bres pares e depois iríamos reunir com o Exe-
cutivo para chegarmos a um senso comum.

CO Popular - Qual analise o senhor faz do 
pleito eleitoral? 
Fábio Tardin - Foi bem tranquila estas elei-
ções, o povo foi às urnas e escolheram os seus 
representantes. O várzea-grandense gosta de 
ir votar e isto é importante para o município e 
para toda a democracia. 

CO Popular - Na sua opinião, quais são os 
principais desafios de Várzea Grande?
Fábio Tardin - O grande desafio do gestor atu-
al é resolver o problema da distribuição de 
água. Na minha opinião, só há uma solução: 
Privatizar o Departamento de Água e Esgoto.  
Espero que o Kalil envie esta proposta o mais 
rápido possível para podermos resolver de 
vez este problema. 

CO Popular - Como o senhor avalia a reno-
vação na Câmara?
Fábio Tardin - O novo formato das eleições foi 
crucial para que houvesse esta renovação na Câ-
mara Municipal. Conversei com a maioria dos 
que foram eleitos pela primeira vez e vi que es-
tão com ideias novas e importantes em favor do 
município, espero que façam um bom trabalho 
em prol da população várzea-grandense.

CO Popular - O senhor pretende em 2021 
realizar concurso público?
Fábio Tardin - Devido a pandemia pelo Co-
vid-19 houve a suspensão do processo para re-
alização do concurso público, e considerando 
algumas restrições legais tanto relacionada ao 
final de mandato como presidente do Legisla-
tivo, com em razão da Lei Federal 173/2020, es-
tamos estudando a viabilidade de ser realiza-
do no ano que vem, caso eu seja novamente 
presidente do Legislativo.

Perpetuar na AMM
A Associação Mato-grossense dos Município vai eleger 
em dezembro a nova diretoria, e mais uma vez o ex-
prefeito Neurilan Fraga deve ser eleito presidente. Talvez 
seja a única associação dos prefeitos do Brasil que 
tenha um ex-prefeito à sua frente já indo para um novo 
mandato. Ele ganha no cargo mais de R$ 20 mil, fora 
uma série de vantagens e benesses dentro de uma 
entidade que arrecada R$ 1,4 milhão por mês. E isso, 
logicamente, explica a ânsia para se manter à frente da 
entidade.

Se manter na presidência

Para se perpetuar à frente da AMM, Neurilan Fraga vem 
fazendo uma série de manobras dentro da entidade. 
Primeiro mudou o estatuto para que ele, mesmo não 
sendo prefeito, pudesse concorrer à presidência, quando 
foi reeleito. Agora, na busca de um novo mandato, muda 
novamente o regimento, altera a data da eleição, que 
era para acontecer em janeiro, impedindo que os novos 
prefeitos possam votar, assim praticamente garantindo a 
vitória no pleito.

Destaque Social

A primeira-dama do Estado, Virginia Mendes, mesmo não 
tendo cargo no staff estadual, vem se destacando na 
Gestão Mauro Mendes com os trabalhos sociais. Na 
semana passada ela entregou os cheques para as 
entidades que serão contempladas com os recursos 
arrecadados no Bazar Vem Ser Mais Solidário, 
organizado por ela e que arrecadou um montante de R$ 
219.979,47. Virgnia também garantiu a continuidade de 
entrega de cestas básicas para famílias carentes nesse 
período de pandemia. Milhares de pessoas já foram 
beneficiadas com a ação da primeira-dama.
Beto tem incentivado a cultura mato-grossense

Cultura em destaque

Desde que assumiu a  Secretaria de Cultura, Esporte e 
Lazer, Alberto Machado, o Beto Dois a Um, tem 
implementado um trabalho de valorização do setor 
cultural mato-grossense, com destaque à Lei Aldir Blanc, 
quando a Secretaria abriu editais, na ordem de R$ 25 
milhões, visando contemplar 513 projetos culturais para 
diversos segmentos em Mato Grosso. O recurso – que 
vem do Governo Federal – é importante devido ao 
impacto negativo causado pela pandemia aos 
trabalhadores da cultura de todo País.

Judiciário
A desembargadora Maria Helena Póvoas foi eleita 
presidente do Tribunal de Justiça de Mato Grosso (TJMT) 
para o biênio 2021/2022. Ela recebeu 15 dos 29 votos. 
O segundo colocado foi o desembargador Luiz Ferreira 
da Silva com 11 votos. Sebastião de Moraes Filho 
recebeu 2 votos e Juvenal Pereira da Silva apenas 1, que 
foi o dele próprio. Ela será a segunda mulher a ocupar a 
presidência do TJMT. 

Caos
Um levantamento realizado pelo Instituto Trata Brasil 
mostrou que Várzea Grande tem o 7º pior saneamento 
básico entre os 100 maiores municípios do Brasil. O 
Ranking do Saneamento utiliza os dados do Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) das 
100 maiores cidades no país.Apesar das informações do 
SNIS são de 2018, sendo sempre divulgadas com dois 
anos de defasagem. Entre as variáveis estudadas pelo 
ranking estão fornecimento de água, coleta e tratamento 
de esgoto, investimentos e perdas de água.
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Líder na produção do 
agronegócio nacional, Mato 
Grosso se tornou um gigante do 
setor. Mesmo com todas as 
adversidades existentes pela sua 
localização geográfica, o estado 
tem o maior PIB Agrícola do país.

É o primeiro no Brasil na 
produção de soja (29,9% da safra 
nacional), além de milho, 
algodão, carne bovina e etanol de 
milho. Nos próximos cinco anos, 
Mato Grosso quer superar a 
marca de 100 milhões de 
toneladas produzidas no estado. 
Em dez anos, a meta é dobrar a 
produção. Tudo isso de maneira 
sustentável.

 Contudo ainda há entraves 
que precisam ser solucionados. O 
estado tem oito mil quilômetros 
de estradas estaduais 
pavimentadas e outros 22,3 mil 
quilômetros de estradas não 
pavimentadas. É inviável 
econômica e estrategicamente que 
o poder público, sozinho, 
pavimente e fique responsável 
pela manutenção de dezenas de 
milhares de quilômetros de asfalto 
num estado com as dimensões do Mato Grosso.

É preciso focar em eficiência, economia e resultado, com a adoção de 
modelos que têm dado certo em outros cantos do Brasil e do mundo. A 
concessão de estradas à iniciativa privada é um deles e acreditamos nisso. 
As rodovias bem conservadas em estados como São Paulo e nos países da 
Europa, por exemplo, são majoritariamente frutos de concessão.

Esse é o caminho que os estados brasileiros precisam seguir. 
Investimentos em infraestrutura para melhorar e tornar mais eficiente o 
escoamento da produção estão em linha com a análise feita pelo Banco 
Mundial, que apontou serem necessários investimentos anuais de 4,25% do 
Produto Interno Bruto (PIB) nesta área para aprimorar a qualidade de vida 
dos brasileiros — atualmente esse investimento está na casa dos 2% do PIB.

No caso de Mato Grosso, a política de concessões já é uma realidade e 
tem sido uma das prioridades de investimentos desde o ano passado, com 
um ambiente jurídico seguro para as empresas, respeitando os editais e os 
processos legais. Isso é fundamental para a atração de investimentos em 
qualquer lugar.

Hoje, 26 de novembro, serão levadas a leilão 512,2 quilômetros de 
rodovias do estado. São três pontos distintos e que concentram boa parte do 

agronegócio da região. Áreas que 
não são apenas expectativas, mas 
realidade e celeiro da produção 
agrícola e da pecuária.

São concessões rentáveis e que 
deverão movimentar, nos 
próximos anos, R$ 5,9 bilhões, 
com retorno de 9,2% para os 
investidores, segundo o Grupo 
Houer, autor dos estudos dos 
projetos a serem leiloados.

Mato Grosso também desponta 
no processo de concessões de 
rodovias por meio das PPP 
Sociais, uma inovação criada no 
estado e que tem possibilitado a 
manutenção de centenas de 
quilômetros de estradas, com 
menor potencial de investimento 
para o setor privado. Também é 
um bom modelo a ser replicado 
em outros estados.

Ao todo, são 310 quilômetros 
que estão sob a concessão de 
associações de produtores que 
investiram recursos e hoje cobram 
pedágios para manter as estradas 
em bom estado de conservação. 
Nessa modalidade, também foram 
lançados editais para a concessão 

de mais 419 quilômetros.
Além disso, o estado tem colocado em prática uma agenda robusta de 

investimentos, que soma R$ 9,5 bilhões, sendo mais da metade (R$ 4,73 
bilhões) para o setor de infraestrutura, com verba própria e de 
financiamento.

Isso tem sido possível porque o estado mantém as contas e o equilíbrio 
financeiro em dia, por meio da adoção de medidas como reforma 
administrativa, corte de gastos, renegociação de dívidas, combate à 
sonegação e revisão de incentivos fiscais.

O esforço gerou um superávit financeiro em 2019, além da previsão 
de mais de R$ 2 bilhões para este ano, uma situação que não ocorria 
desde 2008.

Investimentos e iniciativas como estas vão ajudar a manter Mato 
Grosso no topo da produção do agronegócio, não só no país, mas 
também entre os principais players mundiais, gerando emprego e 
oportunidades para todos os setores.
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Eleitores falam sobre as 
expectativas em relação ao 
novo gestor público que 
estará no principal cargo 
de Cuiabá a partir de 
janeiro de 2021

Abílio acumula polêmicas e denúncias de uso 
da Assembleia de Deus em benefício próprio

População espera melhorias em 
vários setores em Cuiabá

MÁSCARA ESTÁ CAINDOEXPECTATIVAS
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Candidato a prefeito de Cuiabá, Abílio Júni-
or (Podemos) acumula um histórico de polêmi-
cas, chegando a ser cassado por falta de deco-
ro, situação revertida judicialmente. De troca de 
ofensas, tentativa de invasão a Secretarias e hos-
pitais, troca de agressões com colegas parla-
mentares, o hoje candidato a prefeito é alvo de 
críticas por tentar intimidar funcionários nos lo-
cais de trabalho, chegando ao cúmulo de tentar 
invadir a casa do prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB), que disputa o segundo turno eleitoral.

Controverso em sua atividade parlamentar 
de extrema oposição, Abílio utiliza do populis-
mo para ganhar visibilidade eleitoral. Na Câma-
ra, ele protagonizou diversas brigas, principal-
mente com o vereador Renivaldo Nascimento 
(PSDB), chegando a troca de agressões. Com o 
vereador Misael Galvão (PTB), também chegou 
a ter diversos bate-bocas, mesma atitude que te-
ve com outros colegas parlamentares.

Fora das dependências do Legislativo Muni-
cipal, Abílio Júnior também se envolveu em di-
versas confusões, chegando ao cúmulo de ser 
detido pela Polícia Militar acusado de tentar in-
vadir a casa do prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB). Ele teria tentado tirar fotos de uma re-
forma que acontece na residência, que fica no 
bairro Jardim das Américas, para provar que a 
obra está ocorrendo sem alvará. Enquanto gra-
vava um vídeo, o motorista da primeira-dama, 
Márcia Pinheiro, tomou o celular de suas mãos 
e chamou a Polícia Militar. Abílio, que segundo 
o boletim de ocorrência “proferiu xingamentos 
e ameaças”, e teve que dar explicações na Cen-
tral de Flagrantes.

Invasões às Secretarias municipais também 
se tornaram rotineiras por parte do candidato. A 
última foi na Secretaria Municipal da Mulher, on-
de causou confusão. Ele novamente filmava a 
ação, porém, servidores que estavam no local 
não gostaram de ser filmados e várias vezes, du-
rante o vídeo, os ânimos se exaltaram. No de-
correr da “visita”, o candidato e alguns servido-
res se desentenderam várias vezes.

Devido à invasão, o candidato foi intimado 
nesta quarta-feira (25) para prestar depoimento 
na Delegacia Especializada dos Direitos das Mu-
lheres (DEDM). No entanto, ele não compare-
ceu para a oitiva com a delegada Jozirlethe Ma-
galhães Criveletto. O depoimento foi marcado 
para o candidato prestar esclarecimentos sobre 
a invasão, já que a secretária da pasta, Elis Regi-
na Prates e mais 4 servidoras registram boletim 
de ocorrência.

Acostumado a denunciar, e não a ser de-
nunciado, Abílio também praticamente invadiu 
a Secretaria de Comunicação do municio, quan-
do foi alvo de denúncia de reportagem da TV Ci-
dade Verde/Band que mostrou que ele teria 
uma madrasta como funcionária fantasma do 
gabinete do deputado estadual Sebastião Re-
sende. Na ocasião ele exigiu a lista de veículos 
de comunicação que divulgam campanhas pu-
blicitárias do Executivo municipal, em uma cla-
ra tentativa de intimidação à TV Cidade Verde.

Os casos de familiares empregados em ór-
gãos públicos vêm tirando o sossego do candi-
dato, que tenta se colocar como paladino da 
moralidade. Embora afirme que vai demitir 3 
mil comissionados, que conforme ele não tra-
balham e são incompetentes, chama atenção o 
fato de que embora ataque os comissionados, o 
nobre candidato já tenha sido comissionado no 
Governo Pedro Taques, isso tendo acabado de 
deixar a faculdade. Ele foi nomeado em 2016 
por indicação de seu avô, como arquiteto do 
Estado, apesar de recém formado, com salário 
de R$ 5 mil. 

E não é apenas ele quem já teve cargos na es-
fera pública sem concurso público. A família do 
candidato já teve até mesmo funcionária fantas-
ma, lotada no gabinete do ex-deputado Sebas-
tião Rezende. A madrasta de Abílio, Damaris 
Rastelli, tinha cargo de assessora parlamentar, 
com salário de R$ 2.193 e foi flagrada trabalhan-
do na rádio da Igreja Assembleia de Deus, pelo 
repórter Arthur Garcia, da TV Cidade Verde. 

Questionada, Damaris disse que trabalhava 
apenas na rádio e que era professora de espa-
nhol nas Faculdades Evangélicas Integradas 
Cantares de Salomão (Feics). Ela negou ter car-
go na ALMT. Desmascarada pelo repórter, o en-
tão deputado Sebastião Rezende, pastor na mes-
ma igreja, confirmou Damaris como servidora 
(fantasma).

O irmão de Abílio, Anderson Brunini, tam-
bém tem cargo de assessor adjunto da Superin-
tendência do Planejamento Estratégico da Assem-
bleia Legislativa, com salário de R$ 5.233. A irmã, 
Carolina Brunini, já foi servidora comissionada na 
Assembleia Legislativa, também no gabinete de 
Sebastião Rezende, com salário de R$ 2.193.

A máscara do candidato que se coloca como 
defensor da coisa pública e dos bons costumes 
vem caindo a cada dia, com denúncias que 
apontam que ele tem utilizado a Assembleia de 

Do início das campanhas eleitorais até a 
posse do novo prefeito que vai administrar a ci-
dade de Cuiabá em janeiro de 2021, os eleito-
res possuem uma lista grande de demandas 
que esperam ser concretizadas pelo próximo 
administrador do Executivo.

A pauta de necessidades dos eleitores é 
imensa, pois somou-se aos problemas tradicio-
nais todos os novos dilemas causados pela pan-
demia. Para saber mais, o Jornal Centro-Oeste 
Popular foi às ruas e falou com alguns morado-
res e comerciantes para entender melhor quais 
são as expectativas da população em relação 
ao próximo prefeito.

A vendedora Daiane dos Santos, 33 anos, 
moradora do Três Barras, falou sobre a neces-
sidade da continuidade da revitalização de pra-
ças nos bairros da cidade em prol das opções 
de lazer na cidade. “Todos os passeios que eu 
até então costumava fazer com mais frequên-
cia, antes da pandemia, sempre precisava sair 
do bairro e me deslocar para outras regiões da 
cidade, porque aqui no bairro não temos op-
ções do que fazer. Então, espero que o próxi-
mo prefeito construa algo nesse sentido que 
nos faça sentir vontade de passear no nosso 
próprio bairro”, afirmou Daiane.

Para a dona de casa Marta Angélica Medei-
ros, moradora da Carumbé, o prefeito deve 
olhar com atenção todos os bairros da cidade. 
Na opinião da moradora, a gestão não pode es-

Dinheiro do FGTS, 13º salário, maior con-
fiança do consumidor, campanhas natalinas 
e sinais de recuperação na economia. Estes 
cinco fatores embasam o otimismo dos em-
presários do comércio de Cuiabá em relação 
às vendas do Natal deste ano de 2020.

O clima de Natal já chegou, pelo menos às 
vitrines de lojas, onde os enfeites típicos 
anunciam a época do ano em que a esperan-
ça se renova – inclusive a de boas vendas.

Mesmo com a situação financeira de diver-
sas famílias abalada em 2020, devido à pande-
mia do Coronavírus, estima-se que será ainda 
a data sazonal com mais venda no ano.

Após meses se reinventando para não bai-
xar as portas definitivamente diante das me-
didas para conter a pandemia, o comércio cu-
iabano está animado com um possível rea-
quecimento do setor e mantêm expectativa 
de recuperar o tempo perdido.

De acordo com a Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Cuiabá (CDL Cuiabá), o empresário 
cuiabano está com boas perspectivas de ven-
das, a média de crescimento está estipulada 
em 5,2% com relação ao mesmo período do 
ano passado.

Cerca de 55% dos empresários da capital 
estão otimistas com as vendas de fim de ano 

Deus em benefício próprio. Em um vídeo que 
circula nas redes sociais e grupos de WhatsApp, 
um senhor de nome Marcos de Nardi, que seria 
fornecedor de granito, afirma que recebeu uma 
encomenda de Abílio para um templo da 
Assembleia de Deus, e ele afirma que quando 
procurou Abílio, o mesmo falou para fazer um 
valor diferenciado, por fora.

“Eu falei para ele que dessa forma não traba-
lhava, e falei que valor por fora na igreja para 
roubar da igreja eu não faço”, diz Marco.

No vídeo, uma gravação ainda afirma que 
Abílio rouba de igreja e quer roubar da Prefeitu-
ra, e que ele é corrupto.

Em um outro vídeo, um motorista faz de-
núncia contra Abílio por desvios na Assembleia 
de Deus. Conforme o motorista, que diz ter tra-
balhado por muito tempo no Grande Templo e 
recebia ordens diretamente de Abílio, ele man-
dava o funcionário receber materiais de cons-
trução comprados na Todimo e levar até sua re-
sidência no Jardim Califórnia. “Esses materiais 
eram para a Igreja e ele pediu pra eu levar até lá 
e deixar na casa”, relata.

No vídeo, o motorista diz que para confir-
mar esse fato, basta olhar as palmeiras que es-
tão na sede do Grande Templo são as mesmas 
que estão na casa de Abílio. Segundo o motoris-
ta, para não chamar atenção, era utilizado o no-
me de outras pessoas, como o da filha do Pastor 
Sebastião Rodrigues De Souza, que é casada 
com o Pastor Luiz Carneiro, conhecida como ir-
mã Silene.

O empresário Nilo Cortez também resolveu 
gravar o vídeo em repúdio a Abílio, que ele diz 
não ser crente e não ter temor a Deus. “Estou 
aqui porque estou revoltado com o que aconte-
ceu comigo dentro do ministério. Eu fiz um tra-
balho para a Umadecre, que é o conjunto de jo-
vens do Estado, o pastor Rogério, líder dos jo-
vens, e infelizmente esse Abílio que vocês de 
Assembleia acham que é santo, ele usou púlpi-
to das igrejas para fazer a campanha para verea-
dor”, afirma Nilo.

No vídeo, o denunciante diz que houve pres-
são do pastor falecido Sebastião Rodrigues, que 
teria obrigado os pastores a votarem em Abílio. 
“Estou aqui para repudiar a candidatura desse 
sujeito”, afirma.

Nilo conta que quando acabou o congresso 
da Umadecre, o pastor Rogério disse para ele 
cobrar de Abílio pelos serviços realizados, mas 
em resposta Abílio teria afirmado que não iria 
pagar pois o trabalho não prestava.

“Ele falou isso porque dentro do Grande 
Templo eu que fazia as transmissões, eu que fa-
zia as gravações, e ele queria colocar a quadrilha 
dele dentro do Grande Templo, o Abílio tem um 
cartel dentro da Assembleia de Deus, e essa qua-
drilha dele são pessoas que transmitem o culto 
ao vivo dentro da Assembleia de Deus sede de 
Cuiabá, então ele não queria que eu fizesse, ele 
queria que o pessoal dele fizesse”, afirma.

No vídeo, Nilo Cortez diz ainda que quando 
o pasto Rubens morreu, foi expulso do escritó-
rio pelo pai de Abílio, que é o responsável pelas 
obras do ministério, e afirma ter um depoimen-
to do empresário Marcos de Nardi, lembrando 
que ele tentou intermediar a negociação entre o 
empresário e Abílio, que é o chefe das obras do 
ministério.

Nilo diz ainda que foi proibido de entrar no 
Grande Templo, devido à discussão que teve 
com Abílio, e manda um recado aos jovens, que 
segundo ele estão sendo ludibriados por Abílio.

“Vocês que estão aí acompanhando ele nas 
redes sociais, postando coisas a favor dele, vo-
cês estão enganados. Estou revoltado, triste 
com você assembleiano do ministério Assem-
bleia de Deus que está sendo enganado por es-
se guri irresponsável, inconsequente, ignoran-
te. Ele humilha as pessoas e se acha. Estou aqui 

por livre e espontânea vontade, condenando es-
se rapaz”, finaliza Nilo no vídeo.

Em um outro vídeo, um ex-motorista do 
Grande Templo faz novas revelações, dizendo 
que no período que trabalhou no local viu vári-
as coisas, sendo uma delas é que ele sempre te-
ria vivido de dízimo da igreja.

“Para você ter uma ideia, a faculdade dele 
foi paga com dízimo dos irmãos da igreja. A fa-
mília dele toda vive de cargo público”, denun-
cia o ex-motorista, lembrando o caso da ma-

quecer dos bairros mais periféricos. Para o fun-
cionário público José Roberto, o prefeito deve 
resolver de imediato o problema dos morado-
res de rua. “Em vários pontos principalmente na 
região central existem muitos usuários de dro-
gas, jovens usando droga nas praças”, afirma. 

O pedreiro aposentado Hélio Vieira espera 
que o prefeito invista na área da habitação. “É 
início ainda e estou animado com a mudança, 
mas é preciso construir casa para quem preci-
sa. Ele deve buscar parcerias com os governos 

e acreditam que elas irão crescer no período 
natalino. 

13º salário
Conforme pesquisa do CDL os cuiabanos 

irão gastar a primeira parcela do 13º salário 
que está prestes a ser injetada na economia 
local, será utilizada para pagar dívidas, ou se-
ja, 29,7% dos entrevistados. 

Granja salienta que historicamente a pri-
meira parcela é direcionada para pagamento 
de dívidas. “As oportunidades de negociação 
são muitas então vale a pena realmente apro-
veitar para ficar adimplente e conquistar cré-
dito no mercado”.

A pesquisa revela que 17,4% desejam fa-
zer compras diversas com o recurso, 4,4% 
que irá viajar, e 18,8% que vai economizar. O 
número das pessoas que ainda não sabem o 
que irão fazer com o dinheiro também é alto, 
29,7%. 

Ainda de acordo com a pesquisa a segun-
da parcela do seu décimo terceiro, 15,3% irá 
pagar contas e a maioria (29,9%) pretende fa-
zer compras diversas. Dos entrevistados ain-
da, com a segunda parcela 4,4% irá fazer algu-
ma viagem, 20,4% irá economizar e 29,9% ain-
da não sabe.

drasta Damaris que foi denunciada como fun-
cionária fantasma na Assembleia, a irmã dele 
Carol que trabalha na MT Fomento além do ir-
mão Anderson que trabalha na Assembleia Le-
gislativa.

“O pastor Luiz Fernando pegou o Fabrizzio 
Cruvinel e o Abílio fazendo da sala do Grande 
Templo um motel, e o que fiquei chateado é 
que com o Fabrizzio e com o Abílio não aconte-
ceu nada, só mandaram o pastor Luiz Fernando 
embora”, afirma.

Pinheiro está fazendo no município. “Quero 
uma cidade melhor e que todas as ações e pro-
jetos realizados por Pinheiro seja continuado”.

O aposentado Benedito Siqueira do Dom 
Aquino espera que independente do resultado 
que o novo gestor trabalhe com vontade e melho-
re o sistema do transporte coletivo e que conheça 
verdadeiramente a realidade da população.

“O novo prefeito precisa buscar soluções 
para a cidade desenvolver mais. Vivemos nu-
ma cidade que é grande. Oferecer mais opções 
de emprego para que os jovens possam conti-
nuar trabalhando na cidade”, conclui.

 
Desafios
Para o presidente da Associação Mato-

grossense dos Municípios (AMM) Neurilan Fra-
ga, os prefeitos reeleitos e também os novos 
eleitos de Mato Grosso terão pela frente muitos 
desafios na gestão das áreas de saúde, educa-
ção, social e infraestrutura nos municípios. 

Ele frisa que são setores estratégicos para a ad-
ministração municipal, que concentra diversas 
atribuições e exige extrema responsabilidade pa-
ra atender as demandas locais e principalmente a 
expectativa dos cidadãos, que certamente vão co-
brar o cumprimento das metas de cada gestor.

“Soma-se a todas essas demandas o contex-
to da pandemia que surpreendeu a todos em 
2020 e pode ainda repercutir na sociedade no 
próximo ano. O retorno das atividades escola-
res presenciais, que é uma das preocupações 
dos gestores, está previsto para fevereiro. Para 
viabilizar o retorno seguro dos alunos, os pre-
feitos terão de garantir a melhoria das escolas e 
o transporte escolar, sendo que a frota de ôni-
bus necessita de um reforço financeiro. Na 
área da saúde os prefeitos também terão enor-
mes desafios para garantir estruturas de atendi-
mento, principalmente à população mais vul-
nerável. A pandemia persiste e continua fazen-
do vítimas. Até a vacina alcançar de fato toda a 
população, os gestores também serão cobra-
dos e terão que agir de modo a evitar a disse-
minação da doença”.

Fora das dependências do Legislativo Municipal,  Abílio Júnior também se envolveu em diversas confusões, chegando ao cúmulo
de ser detido pela Polícia Militar acusado de tentar invadir a casa do prefeito Emanuel Pinheiro
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De acordo com censo de 2020 Cuiabá conta 618.124 moradores e os desafios são grandes

Benedito Siqueira espera que o novo gestor trabalhe com
vontade e conheça verdadeiramente a realidade da população

Cuiabá melhorou bastante nos quesitos infraestrutura, criação de parques e praças, bem como na oferta de serviços de saúde

A vendedora ambulante Forline Lafleur quer melhorias no 
sistema de transporte coletivo

estadual e federal e ceder mais espaços para a 
construção de novas moradias”, cobra. 

Para a vendedora ambulante Forline Lafle-
ur, do Novo Paraíso além da melhoria na saúde 
nos postos de atendimento o transporte coleti-
vo é caótica. “Não tem lugar para sentar, os veí-
culos andam superlotados, pouca frota. É pre-
ciso que o novo gestor olhe com carinho e aten-
ção para o sistema”. 

Irene Freitas do Santa Isabel espera que o 
novo gestor continue o trabalho que Emanuel 

Natal Premiado

Campanha será destinada a todos os públicos a fim de 
adquirir produtos de qualidade e acessíveis.” É uma boa 
oportunidade de gerar um diferencial para os clientes e 
conseguir ter um melhor faturamento”.

Com o objetivo de valorizar a economia local, além de 
promover uma melhor interação entre comerciantes e 
clientes, a CDL irá realizar a campanha “Natal Premiado”.

A campanha iniciará no dia 10 de dezembro e tem 
duração até o dia 30. Este ano, a previsão é que 1.500 
estabelecimentos estejam participando. Durante o Natal 
Premiado serão sorteados diversos prêmios como vales-
compras de R$ 1.000,00 cada, motos 0K, caminhão com 
prêmios como eletrodomésticos e utensílios para casa e 
um carro 0KM.
O superintende do CDL, Fábio Granja disse que a 

Cerca de 55% dos empresários da capital estão otimistas com as vendas de
fim de ano e acreditam que elas irão crescer no período natalino

Comércio cuiabano está animado com um possível reaquecimento
do setor e mantém expectativa de recuperar o tempo perdido

Controverso em sua atividade 
parlamentar de extrema 
oposição, Abílio utiliza do 
populismo para ganhar 
visibilidade eleitoral

Comércio projeta alta de 5%
nas vendas de Natal em 2020

EXPECTATIVAS
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Eleitores falam sobre as 
expectativas em relação ao 
novo gestor público que 
estará no principal cargo 
de Cuiabá a partir de 
janeiro de 2021

Abílio acumula polêmicas e denúncias de uso 
da Assembleia de Deus em benefício próprio

População espera melhorias em 
vários setores em Cuiabá

MÁSCARA ESTÁ CAINDOEXPECTATIVAS

F
o

to
: 

D
iv

u
lg

a
çã

o

Candidato a prefeito de Cuiabá, Abílio Júni-
or (Podemos) acumula um histórico de polêmi-
cas, chegando a ser cassado por falta de deco-
ro, situação revertida judicialmente. De troca de 
ofensas, tentativa de invasão a Secretarias e hos-
pitais, troca de agressões com colegas parla-
mentares, o hoje candidato a prefeito é alvo de 
críticas por tentar intimidar funcionários nos lo-
cais de trabalho, chegando ao cúmulo de tentar 
invadir a casa do prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB), que disputa o segundo turno eleitoral.

Controverso em sua atividade parlamentar 
de extrema oposição, Abílio utiliza do populis-
mo para ganhar visibilidade eleitoral. Na Câma-
ra, ele protagonizou diversas brigas, principal-
mente com o vereador Renivaldo Nascimento 
(PSDB), chegando a troca de agressões. Com o 
vereador Misael Galvão (PTB), também chegou 
a ter diversos bate-bocas, mesma atitude que te-
ve com outros colegas parlamentares.

Fora das dependências do Legislativo Muni-
cipal, Abílio Júnior também se envolveu em di-
versas confusões, chegando ao cúmulo de ser 
detido pela Polícia Militar acusado de tentar in-
vadir a casa do prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB). Ele teria tentado tirar fotos de uma re-
forma que acontece na residência, que fica no 
bairro Jardim das Américas, para provar que a 
obra está ocorrendo sem alvará. Enquanto gra-
vava um vídeo, o motorista da primeira-dama, 
Márcia Pinheiro, tomou o celular de suas mãos 
e chamou a Polícia Militar. Abílio, que segundo 
o boletim de ocorrência “proferiu xingamentos 
e ameaças”, e teve que dar explicações na Cen-
tral de Flagrantes.

Invasões às Secretarias municipais também 
se tornaram rotineiras por parte do candidato. A 
última foi na Secretaria Municipal da Mulher, on-
de causou confusão. Ele novamente filmava a 
ação, porém, servidores que estavam no local 
não gostaram de ser filmados e várias vezes, du-
rante o vídeo, os ânimos se exaltaram. No de-
correr da “visita”, o candidato e alguns servido-
res se desentenderam várias vezes.

Devido à invasão, o candidato foi intimado 
nesta quarta-feira (25) para prestar depoimento 
na Delegacia Especializada dos Direitos das Mu-
lheres (DEDM). No entanto, ele não compare-
ceu para a oitiva com a delegada Jozirlethe Ma-
galhães Criveletto. O depoimento foi marcado 
para o candidato prestar esclarecimentos sobre 
a invasão, já que a secretária da pasta, Elis Regi-
na Prates e mais 4 servidoras registram boletim 
de ocorrência.

Acostumado a denunciar, e não a ser de-
nunciado, Abílio também praticamente invadiu 
a Secretaria de Comunicação do municio, quan-
do foi alvo de denúncia de reportagem da TV Ci-
dade Verde/Band que mostrou que ele teria 
uma madrasta como funcionária fantasma do 
gabinete do deputado estadual Sebastião Re-
sende. Na ocasião ele exigiu a lista de veículos 
de comunicação que divulgam campanhas pu-
blicitárias do Executivo municipal, em uma cla-
ra tentativa de intimidação à TV Cidade Verde.

Os casos de familiares empregados em ór-
gãos públicos vêm tirando o sossego do candi-
dato, que tenta se colocar como paladino da 
moralidade. Embora afirme que vai demitir 3 
mil comissionados, que conforme ele não tra-
balham e são incompetentes, chama atenção o 
fato de que embora ataque os comissionados, o 
nobre candidato já tenha sido comissionado no 
Governo Pedro Taques, isso tendo acabado de 
deixar a faculdade. Ele foi nomeado em 2016 
por indicação de seu avô, como arquiteto do 
Estado, apesar de recém formado, com salário 
de R$ 5 mil. 

E não é apenas ele quem já teve cargos na es-
fera pública sem concurso público. A família do 
candidato já teve até mesmo funcionária fantas-
ma, lotada no gabinete do ex-deputado Sebas-
tião Rezende. A madrasta de Abílio, Damaris 
Rastelli, tinha cargo de assessora parlamentar, 
com salário de R$ 2.193 e foi flagrada trabalhan-
do na rádio da Igreja Assembleia de Deus, pelo 
repórter Arthur Garcia, da TV Cidade Verde. 

Questionada, Damaris disse que trabalhava 
apenas na rádio e que era professora de espa-
nhol nas Faculdades Evangélicas Integradas 
Cantares de Salomão (Feics). Ela negou ter car-
go na ALMT. Desmascarada pelo repórter, o en-
tão deputado Sebastião Rezende, pastor na mes-
ma igreja, confirmou Damaris como servidora 
(fantasma).

O irmão de Abílio, Anderson Brunini, tam-
bém tem cargo de assessor adjunto da Superin-
tendência do Planejamento Estratégico da Assem-
bleia Legislativa, com salário de R$ 5.233. A irmã, 
Carolina Brunini, já foi servidora comissionada na 
Assembleia Legislativa, também no gabinete de 
Sebastião Rezende, com salário de R$ 2.193.

A máscara do candidato que se coloca como 
defensor da coisa pública e dos bons costumes 
vem caindo a cada dia, com denúncias que 
apontam que ele tem utilizado a Assembleia de 

Do início das campanhas eleitorais até a 
posse do novo prefeito que vai administrar a ci-
dade de Cuiabá em janeiro de 2021, os eleito-
res possuem uma lista grande de demandas 
que esperam ser concretizadas pelo próximo 
administrador do Executivo.

A pauta de necessidades dos eleitores é 
imensa, pois somou-se aos problemas tradicio-
nais todos os novos dilemas causados pela pan-
demia. Para saber mais, o Jornal Centro-Oeste 
Popular foi às ruas e falou com alguns morado-
res e comerciantes para entender melhor quais 
são as expectativas da população em relação 
ao próximo prefeito.

A vendedora Daiane dos Santos, 33 anos, 
moradora do Três Barras, falou sobre a neces-
sidade da continuidade da revitalização de pra-
ças nos bairros da cidade em prol das opções 
de lazer na cidade. “Todos os passeios que eu 
até então costumava fazer com mais frequên-
cia, antes da pandemia, sempre precisava sair 
do bairro e me deslocar para outras regiões da 
cidade, porque aqui no bairro não temos op-
ções do que fazer. Então, espero que o próxi-
mo prefeito construa algo nesse sentido que 
nos faça sentir vontade de passear no nosso 
próprio bairro”, afirmou Daiane.

Para a dona de casa Marta Angélica Medei-
ros, moradora da Carumbé, o prefeito deve 
olhar com atenção todos os bairros da cidade. 
Na opinião da moradora, a gestão não pode es-

Dinheiro do FGTS, 13º salário, maior con-
fiança do consumidor, campanhas natalinas 
e sinais de recuperação na economia. Estes 
cinco fatores embasam o otimismo dos em-
presários do comércio de Cuiabá em relação 
às vendas do Natal deste ano de 2020.

O clima de Natal já chegou, pelo menos às 
vitrines de lojas, onde os enfeites típicos 
anunciam a época do ano em que a esperan-
ça se renova – inclusive a de boas vendas.

Mesmo com a situação financeira de diver-
sas famílias abalada em 2020, devido à pande-
mia do Coronavírus, estima-se que será ainda 
a data sazonal com mais venda no ano.

Após meses se reinventando para não bai-
xar as portas definitivamente diante das me-
didas para conter a pandemia, o comércio cu-
iabano está animado com um possível rea-
quecimento do setor e mantêm expectativa 
de recuperar o tempo perdido.

De acordo com a Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Cuiabá (CDL Cuiabá), o empresário 
cuiabano está com boas perspectivas de ven-
das, a média de crescimento está estipulada 
em 5,2% com relação ao mesmo período do 
ano passado.

Cerca de 55% dos empresários da capital 
estão otimistas com as vendas de fim de ano 

Deus em benefício próprio. Em um vídeo que 
circula nas redes sociais e grupos de WhatsApp, 
um senhor de nome Marcos de Nardi, que seria 
fornecedor de granito, afirma que recebeu uma 
encomenda de Abílio para um templo da 
Assembleia de Deus, e ele afirma que quando 
procurou Abílio, o mesmo falou para fazer um 
valor diferenciado, por fora.

“Eu falei para ele que dessa forma não traba-
lhava, e falei que valor por fora na igreja para 
roubar da igreja eu não faço”, diz Marco.

No vídeo, uma gravação ainda afirma que 
Abílio rouba de igreja e quer roubar da Prefeitu-
ra, e que ele é corrupto.

Em um outro vídeo, um motorista faz de-
núncia contra Abílio por desvios na Assembleia 
de Deus. Conforme o motorista, que diz ter tra-
balhado por muito tempo no Grande Templo e 
recebia ordens diretamente de Abílio, ele man-
dava o funcionário receber materiais de cons-
trução comprados na Todimo e levar até sua re-
sidência no Jardim Califórnia. “Esses materiais 
eram para a Igreja e ele pediu pra eu levar até lá 
e deixar na casa”, relata.

No vídeo, o motorista diz que para confir-
mar esse fato, basta olhar as palmeiras que es-
tão na sede do Grande Templo são as mesmas 
que estão na casa de Abílio. Segundo o motoris-
ta, para não chamar atenção, era utilizado o no-
me de outras pessoas, como o da filha do Pastor 
Sebastião Rodrigues De Souza, que é casada 
com o Pastor Luiz Carneiro, conhecida como ir-
mã Silene.

O empresário Nilo Cortez também resolveu 
gravar o vídeo em repúdio a Abílio, que ele diz 
não ser crente e não ter temor a Deus. “Estou 
aqui porque estou revoltado com o que aconte-
ceu comigo dentro do ministério. Eu fiz um tra-
balho para a Umadecre, que é o conjunto de jo-
vens do Estado, o pastor Rogério, líder dos jo-
vens, e infelizmente esse Abílio que vocês de 
Assembleia acham que é santo, ele usou púlpi-
to das igrejas para fazer a campanha para verea-
dor”, afirma Nilo.

No vídeo, o denunciante diz que houve pres-
são do pastor falecido Sebastião Rodrigues, que 
teria obrigado os pastores a votarem em Abílio. 
“Estou aqui para repudiar a candidatura desse 
sujeito”, afirma.

Nilo conta que quando acabou o congresso 
da Umadecre, o pastor Rogério disse para ele 
cobrar de Abílio pelos serviços realizados, mas 
em resposta Abílio teria afirmado que não iria 
pagar pois o trabalho não prestava.

“Ele falou isso porque dentro do Grande 
Templo eu que fazia as transmissões, eu que fa-
zia as gravações, e ele queria colocar a quadrilha 
dele dentro do Grande Templo, o Abílio tem um 
cartel dentro da Assembleia de Deus, e essa qua-
drilha dele são pessoas que transmitem o culto 
ao vivo dentro da Assembleia de Deus sede de 
Cuiabá, então ele não queria que eu fizesse, ele 
queria que o pessoal dele fizesse”, afirma.

No vídeo, Nilo Cortez diz ainda que quando 
o pasto Rubens morreu, foi expulso do escritó-
rio pelo pai de Abílio, que é o responsável pelas 
obras do ministério, e afirma ter um depoimen-
to do empresário Marcos de Nardi, lembrando 
que ele tentou intermediar a negociação entre o 
empresário e Abílio, que é o chefe das obras do 
ministério.

Nilo diz ainda que foi proibido de entrar no 
Grande Templo, devido à discussão que teve 
com Abílio, e manda um recado aos jovens, que 
segundo ele estão sendo ludibriados por Abílio.

“Vocês que estão aí acompanhando ele nas 
redes sociais, postando coisas a favor dele, vo-
cês estão enganados. Estou revoltado, triste 
com você assembleiano do ministério Assem-
bleia de Deus que está sendo enganado por es-
se guri irresponsável, inconsequente, ignoran-
te. Ele humilha as pessoas e se acha. Estou aqui 

por livre e espontânea vontade, condenando es-
se rapaz”, finaliza Nilo no vídeo.

Em um outro vídeo, um ex-motorista do 
Grande Templo faz novas revelações, dizendo 
que no período que trabalhou no local viu vári-
as coisas, sendo uma delas é que ele sempre te-
ria vivido de dízimo da igreja.

“Para você ter uma ideia, a faculdade dele 
foi paga com dízimo dos irmãos da igreja. A fa-
mília dele toda vive de cargo público”, denun-
cia o ex-motorista, lembrando o caso da ma-

quecer dos bairros mais periféricos. Para o fun-
cionário público José Roberto, o prefeito deve 
resolver de imediato o problema dos morado-
res de rua. “Em vários pontos principalmente na 
região central existem muitos usuários de dro-
gas, jovens usando droga nas praças”, afirma. 

O pedreiro aposentado Hélio Vieira espera 
que o prefeito invista na área da habitação. “É 
início ainda e estou animado com a mudança, 
mas é preciso construir casa para quem preci-
sa. Ele deve buscar parcerias com os governos 

e acreditam que elas irão crescer no período 
natalino. 

13º salário
Conforme pesquisa do CDL os cuiabanos 

irão gastar a primeira parcela do 13º salário 
que está prestes a ser injetada na economia 
local, será utilizada para pagar dívidas, ou se-
ja, 29,7% dos entrevistados. 

Granja salienta que historicamente a pri-
meira parcela é direcionada para pagamento 
de dívidas. “As oportunidades de negociação 
são muitas então vale a pena realmente apro-
veitar para ficar adimplente e conquistar cré-
dito no mercado”.

A pesquisa revela que 17,4% desejam fa-
zer compras diversas com o recurso, 4,4% 
que irá viajar, e 18,8% que vai economizar. O 
número das pessoas que ainda não sabem o 
que irão fazer com o dinheiro também é alto, 
29,7%. 

Ainda de acordo com a pesquisa a segun-
da parcela do seu décimo terceiro, 15,3% irá 
pagar contas e a maioria (29,9%) pretende fa-
zer compras diversas. Dos entrevistados ain-
da, com a segunda parcela 4,4% irá fazer algu-
ma viagem, 20,4% irá economizar e 29,9% ain-
da não sabe.

drasta Damaris que foi denunciada como fun-
cionária fantasma na Assembleia, a irmã dele 
Carol que trabalha na MT Fomento além do ir-
mão Anderson que trabalha na Assembleia Le-
gislativa.

“O pastor Luiz Fernando pegou o Fabrizzio 
Cruvinel e o Abílio fazendo da sala do Grande 
Templo um motel, e o que fiquei chateado é 
que com o Fabrizzio e com o Abílio não aconte-
ceu nada, só mandaram o pastor Luiz Fernando 
embora”, afirma.

Pinheiro está fazendo no município. “Quero 
uma cidade melhor e que todas as ações e pro-
jetos realizados por Pinheiro seja continuado”.

O aposentado Benedito Siqueira do Dom 
Aquino espera que independente do resultado 
que o novo gestor trabalhe com vontade e melho-
re o sistema do transporte coletivo e que conheça 
verdadeiramente a realidade da população.

“O novo prefeito precisa buscar soluções 
para a cidade desenvolver mais. Vivemos nu-
ma cidade que é grande. Oferecer mais opções 
de emprego para que os jovens possam conti-
nuar trabalhando na cidade”, conclui.

 
Desafios
Para o presidente da Associação Mato-

grossense dos Municípios (AMM) Neurilan Fra-
ga, os prefeitos reeleitos e também os novos 
eleitos de Mato Grosso terão pela frente muitos 
desafios na gestão das áreas de saúde, educa-
ção, social e infraestrutura nos municípios. 

Ele frisa que são setores estratégicos para a ad-
ministração municipal, que concentra diversas 
atribuições e exige extrema responsabilidade pa-
ra atender as demandas locais e principalmente a 
expectativa dos cidadãos, que certamente vão co-
brar o cumprimento das metas de cada gestor.

“Soma-se a todas essas demandas o contex-
to da pandemia que surpreendeu a todos em 
2020 e pode ainda repercutir na sociedade no 
próximo ano. O retorno das atividades escola-
res presenciais, que é uma das preocupações 
dos gestores, está previsto para fevereiro. Para 
viabilizar o retorno seguro dos alunos, os pre-
feitos terão de garantir a melhoria das escolas e 
o transporte escolar, sendo que a frota de ôni-
bus necessita de um reforço financeiro. Na 
área da saúde os prefeitos também terão enor-
mes desafios para garantir estruturas de atendi-
mento, principalmente à população mais vul-
nerável. A pandemia persiste e continua fazen-
do vítimas. Até a vacina alcançar de fato toda a 
população, os gestores também serão cobra-
dos e terão que agir de modo a evitar a disse-
minação da doença”.

Fora das dependências do Legislativo Municipal,  Abílio Júnior também se envolveu em diversas confusões, chegando ao cúmulo
de ser detido pela Polícia Militar acusado de tentar invadir a casa do prefeito Emanuel Pinheiro
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De acordo com censo de 2020 Cuiabá conta 618.124 moradores e os desafios são grandes

Benedito Siqueira espera que o novo gestor trabalhe com
vontade e conheça verdadeiramente a realidade da população

Cuiabá melhorou bastante nos quesitos infraestrutura, criação de parques e praças, bem como na oferta de serviços de saúde

A vendedora ambulante Forline Lafleur quer melhorias no 
sistema de transporte coletivo

estadual e federal e ceder mais espaços para a 
construção de novas moradias”, cobra. 

Para a vendedora ambulante Forline Lafle-
ur, do Novo Paraíso além da melhoria na saúde 
nos postos de atendimento o transporte coleti-
vo é caótica. “Não tem lugar para sentar, os veí-
culos andam superlotados, pouca frota. É pre-
ciso que o novo gestor olhe com carinho e aten-
ção para o sistema”. 

Irene Freitas do Santa Isabel espera que o 
novo gestor continue o trabalho que Emanuel 

Natal Premiado

Campanha será destinada a todos os públicos a fim de 
adquirir produtos de qualidade e acessíveis.” É uma boa 
oportunidade de gerar um diferencial para os clientes e 
conseguir ter um melhor faturamento”.

Com o objetivo de valorizar a economia local, além de 
promover uma melhor interação entre comerciantes e 
clientes, a CDL irá realizar a campanha “Natal Premiado”.

A campanha iniciará no dia 10 de dezembro e tem 
duração até o dia 30. Este ano, a previsão é que 1.500 
estabelecimentos estejam participando. Durante o Natal 
Premiado serão sorteados diversos prêmios como vales-
compras de R$ 1.000,00 cada, motos 0K, caminhão com 
prêmios como eletrodomésticos e utensílios para casa e 
um carro 0KM.
O superintende do CDL, Fábio Granja disse que a 

Cerca de 55% dos empresários da capital estão otimistas com as vendas de
fim de ano e acreditam que elas irão crescer no período natalino

Comércio cuiabano está animado com um possível reaquecimento
do setor e mantém expectativa de recuperar o tempo perdido

Controverso em sua atividade 
parlamentar de extrema 
oposição, Abílio utiliza do 
populismo para ganhar 
visibilidade eleitoral

Comércio projeta alta de 5%
nas vendas de Natal em 2020

EXPECTATIVAS
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A campanha eleitoral é 
permitida nas redes 
sociais na forma do artigo 
57-B da Lei 12.034/09 do 
Governo Federal, desde 
que gerida pelo 
candidato, partido ou 
coligação

Projeto foi apresentado no dia 18 de novembro 
e aguarda parecer da CCJR

Redes sociais assumiram
papel decisivo no pleito eleitoral

Botelho apresenta projeto 
que amplia diagnóstico do 
Teste do Pezinho

CAMPANHA POLÍTICA

PROJETO DE LEI 946/2020

As redes sociais mais uma vez foram prota-
gonistas nas eleições, seja para divulgar pro-
postas e eventos dos candidatos, ou mesmo pa-
ra espalhas as já famosas fake news, na tentati-
va de prejudicar os adversários. O que se viu 
foi a montagem de equipes especializadas pa-
ra impulsionar os nomes que disputavam os 
cargos eleitorais. 

Neste ano, com o agravante da pandemia 
de Covid-19, a internet foi ainda mais decisiva, 
e em Cuiabá, tanto Emanuel Pinheiro (MDB), 
que busca a reeleição, quanto Abílio Júnior (Po-
demos) utilizaram o Facebook, Instagram e 
WhatsApp de forma intensa para atrair os elei-
tores, travando uma verdadeira guerra nas re-
des sociais.

A campanha eleitoral é permitida nas redes 
sociais na forma do artigo 57-B da Lei 
12.034/09 do Governo Federal, desde que geri-
da pelo candidato, partido ou coligação, que 
ainda regulamenta, entretanto é proibida a vei-
culação de qualquer tipo de propaganda elei-
toral paga e é proibida a veiculação de propa-
ganda eleitoral em sites de pessoas jurídicas, 
oficiais ou hospedados por órgãos ou entida-
des da administração pública.

Os meios tradicionais de propaganda elei-
toral, como distribuição de santinho, os bande-

O presidente da Assembleia Legislativa, de-
putado Eduardo Botelho (DEM), apresentou o 
Projeto de Lei 946/20, que dispõe sobre a am-
pliação do Teste de Triagem Neonatal em Mato 
Grosso – Teste do Pezinho. Objetivo é ampliar 
o número de doenças raras que podem ser di-
agnosticadas através desse exame, assegurado 
a todos recém-nascidos, tornando possível o 
tratamento precoce, caso haja a constatação de 
alguma doença, e acompanhamento dos servi-
ços de referência, garantindo assim que as cri-
anças se desenvolvam bem e tenham qualida-
de de vida.
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iraços e mesmo a propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e TV, perderam espaço, embora te-
nham sido exploradas pelos candidatos. 

Após impacto considerável nas eleições na-
cionais em 2018, já era esperado que as redes 
sociais tivessem um papel similar no pleito des-
de ano. Lives que duram 24h, comícios impro-
visados, debates com o eleitor e até mesmo ata-
ques diretos que fogem da limitação dos pon-
teiros, estão entre as formas utilizadas pelos 
candidatos para fortalecer ainda mais a presen-
ça junto ao eleitorado.

De acordo com uma pesquisa do Instituto 
DataSenado, divulgada em 2019 pela Agência 
Senado, 45% dos brasileiros afirmaram ter leva-
do as redes sociais em conta para a decisão do 
voto e 80% dos participantes do levantamento 
afirmaram ver grande influência das redes na 
opinião política das pessoas.

Se aprovada, a nova lei tornará obrigatória 
a análise do teste do pezinho das seguintes pa-
tologias: fenilcetonúria e outras aminoacido-
patias; hipotireoidismo congênito; hiperplasia 
adrenal; galactosemia; deficiência de biotini-
dase; deficiência de G6PD; fibrose cística; ane-
mia falciforme e outras hemoglobinopatias; le-
ucinose; imunodeficiência combinada grave 
(SCID); doenças lisossomais; acidúria glutárica 
e atrofia muscular espinhal.

Além disso, determina que o material para 
a triagem neonatal será colhido na alta hospita-
lar, independentemente das condições de saú-

Embora seja visto como algo positivo, faci-
litando o acesso do eleitor às propostas dos 
postulantes a um cargo eletivo, a falta de uma 
maior fiscalização traz o principal ponto positi-
vo na permissão do uso das redes sociais nas 
eleições, ou seja, a proliferação das fake news, 
notícias falsas que tentam denegrir a imagem 
de um determinado candidato.

Desde o ano passado, por exemplo, con-
forme a Lei 13.834, de 2020, espalhar fake 
news com finalidade eleitoral é crime, com pe-
na de multa e até oito anos de reclusão. A nor-
ma, no entanto, foi sancionada pelo presidente 
Jair Bolsonaro com veto parcial, que foi poste-
riormente rejeitado por deputados e senadores 
em sessão do Congresso.  

 Esta foi uma forma encontrada pelo legisla-
dor de combater a desinformação e a denunci-
ação caluniosa praticadas de forma virtual e ser-

de do recém-nascido. E os resultados encami-
nhados aos pais ou responsáveis pela criança, 
imediatamente, no caso de resultados positivo 
ou em que for necessário realizar nova coleta; 
e no prazo de 15 dias contados da data da cole-
ta do material, nos demais casos.

Botelho destaca a importância da proposta 
para salvar vidas. Já que a ampliação da tria-
gem neonatal contribui à prevenção de doen-
ças genéticas ou congênitas, logo nos primei-
ros dias de vida do bebê, permitindo o trata-
mento precoce.

Por isso defende a ampliação, já que atual-
mente o sistema de saúde oferece apenas o di-
agnóstico de seis doenças: fenilcetonúria, hipo-
tireoidismo congênito, síndromes falciformes, 
fibrose cística, hiperplasia adrenal congênita e 
deficiência de biotinidase.

No projeto, o parlamentar também cita a Lei 
13.146, de 2015 – Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência – que prevê que o Sis-
tema Único de Saúde deva aprimorar e expan-
dir o programa de triagem neonatal, pois há 
ainda doenças que poderiam ser diagnostica-

Neste ano, com o agravante da pandemia de Covid-19, a internet foi ainda mais decisiva

“Trabalhamos para viabilizar esse projeto e ajudar a salvar vidas”, justifica Botelho no projeto

A campanha denominada 'Pezinho do 
Futuro”, está na luta para conseguir levar 
adiante a petição on-line 
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viu também de base para um tratamento mais 
objetivo à questão das notícias falsas pela in-
ternet

Porém, o que se viu nas redes sociais foram 
trocas intensas de informações falsas por parte 
dos candidatos, inclusive com divulgação de 
notícias antigas, na tentativa de ludibriar o elei-
tor. Como exemplo, notícias dando conta de fe-
chamento do comércio, novo lockdown, ten-
tando fazer o eleitor acreditar se tratar de novo, 
com divulgação de links de notícias antigas.

A atual legislação brasileira garante a livre 
manifestação do pensamento do eleitor identi-
ficado ou identificável na internet, que só fica 
sujeita à limitação quando houver ofensa à hon-
ra ou à imagem de candidatos, partidos ou coli-
gações e em caso de divulgação de fatos sabi-
damente inverídicos.

Diz ainda que a manifestação espontânea 
na internet de pessoas naturais em matéria polí-
tico-eleitoral, mesmo que sob a forma de elo-
gio ou crítica a candidato ou partido político, 
não será considerada propaganda eleitoral. Ou 
seja, os eleitores tiveram a oportunidade envi-
ar mensagens pelos aplicativos, como 
WhatsApp, e usar as redes sociais, inclusive no 
dia da votação, ficando proibido a propagação 
indiscriminada de conteúdo com uso de robôs. 

A divulgação de notícias falsas, mesmo 
com pouca fiscalização, está sendo combatida 
pelas plataformas digitais. O Facebook, por 
exemplo, divulgou na semana passada dados 
sobre sua atuação contra fake news nas Elei-
ções 2020. A empresa informou que, devido a 
violações de sua política contra interferência 
eleitoral, removeu 140 mil publicações em sua 
principal plataforma e no Instagram. Segundo 
a companhia, as publicações poderiam desen-
corajar eleitores a comparecerem às urnas com 
horários errados de votação, por exemplo.

A companhia também informou ter rejeita-
do 250 mil anúncios sobre política ou eleições. 
Eles não foram veiculados porque não apre-
sentavam rótulos “Propaganda Eleitoral” ou 
“Pago por”. A exigência existe no Brasil desde 
agosto e continuará valendo para a publicida-
de política nas redes sociais mesmo depois das 
Eleições 2020.

das e tratadas precocemente. E cita que com-
pete ao SUS desenvolver ações destinadas à 
prevenção de deficiências por causas evitáve-
is, inclusive por meio do aprimoramento e ex-
pansão dos programas de imunização e de tria-
gem neonatal. Serviços de saúde privados já 
disponibilizam versões ampliadas do teste do 
pezinho, que chegam a detectar mais de 50 do-
enças.

Além disso, no projeto Botelho destaca que 
no Distrito Federal o SUS já realiza o teste do 
pezinho ampliado, embora ainda não abranja 
todas, mas progressivamente está incorporan-
do novas doenças ao rol daquelas já triadas.

“Trabalhamos para viabilizar esse projeto e 
ajudar a salvar vidas, com o diagnóstico preco-
ce de doenças raras através do teste do pezi-
nho. Assim, submeto aos nobres pares e solici-
to o devido apoio para análise e aprovação”, 
justifica Botelho no projeto.

Em âmbito nacional, há manifestação pu-
jante para consolidar a ampliação do teste do 
pezinho. A campanha denominada 'Pezinho 
do Futuro”, está na luta para conseguir levar 
adiante a petição on-line que trata sobre essa 
reivindicação. Esse documento precisa de 1 mi-
lhão de assinaturas para ganhar força e apoio 
do governo.

Itimara Figueiredo
ALMT
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A campanha eleitoral é 
permitida nas redes 
sociais na forma do artigo 
57-B da Lei 12.034/09 do 
Governo Federal, desde 
que gerida pelo 
candidato, partido ou 
coligação

Projeto foi apresentado no dia 18 de novembro 
e aguarda parecer da CCJR

Redes sociais assumiram
papel decisivo no pleito eleitoral

Botelho apresenta projeto 
que amplia diagnóstico do 
Teste do Pezinho

CAMPANHA POLÍTICA

PROJETO DE LEI 946/2020

As redes sociais mais uma vez foram prota-
gonistas nas eleições, seja para divulgar pro-
postas e eventos dos candidatos, ou mesmo pa-
ra espalhas as já famosas fake news, na tentati-
va de prejudicar os adversários. O que se viu 
foi a montagem de equipes especializadas pa-
ra impulsionar os nomes que disputavam os 
cargos eleitorais. 

Neste ano, com o agravante da pandemia 
de Covid-19, a internet foi ainda mais decisiva, 
e em Cuiabá, tanto Emanuel Pinheiro (MDB), 
que busca a reeleição, quanto Abílio Júnior (Po-
demos) utilizaram o Facebook, Instagram e 
WhatsApp de forma intensa para atrair os elei-
tores, travando uma verdadeira guerra nas re-
des sociais.

A campanha eleitoral é permitida nas redes 
sociais na forma do artigo 57-B da Lei 
12.034/09 do Governo Federal, desde que geri-
da pelo candidato, partido ou coligação, que 
ainda regulamenta, entretanto é proibida a vei-
culação de qualquer tipo de propaganda elei-
toral paga e é proibida a veiculação de propa-
ganda eleitoral em sites de pessoas jurídicas, 
oficiais ou hospedados por órgãos ou entida-
des da administração pública.

Os meios tradicionais de propaganda elei-
toral, como distribuição de santinho, os bande-

O presidente da Assembleia Legislativa, de-
putado Eduardo Botelho (DEM), apresentou o 
Projeto de Lei 946/20, que dispõe sobre a am-
pliação do Teste de Triagem Neonatal em Mato 
Grosso – Teste do Pezinho. Objetivo é ampliar 
o número de doenças raras que podem ser di-
agnosticadas através desse exame, assegurado 
a todos recém-nascidos, tornando possível o 
tratamento precoce, caso haja a constatação de 
alguma doença, e acompanhamento dos servi-
ços de referência, garantindo assim que as cri-
anças se desenvolvam bem e tenham qualida-
de de vida.
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iraços e mesmo a propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e TV, perderam espaço, embora te-
nham sido exploradas pelos candidatos. 

Após impacto considerável nas eleições na-
cionais em 2018, já era esperado que as redes 
sociais tivessem um papel similar no pleito des-
de ano. Lives que duram 24h, comícios impro-
visados, debates com o eleitor e até mesmo ata-
ques diretos que fogem da limitação dos pon-
teiros, estão entre as formas utilizadas pelos 
candidatos para fortalecer ainda mais a presen-
ça junto ao eleitorado.

De acordo com uma pesquisa do Instituto 
DataSenado, divulgada em 2019 pela Agência 
Senado, 45% dos brasileiros afirmaram ter leva-
do as redes sociais em conta para a decisão do 
voto e 80% dos participantes do levantamento 
afirmaram ver grande influência das redes na 
opinião política das pessoas.

Se aprovada, a nova lei tornará obrigatória 
a análise do teste do pezinho das seguintes pa-
tologias: fenilcetonúria e outras aminoacido-
patias; hipotireoidismo congênito; hiperplasia 
adrenal; galactosemia; deficiência de biotini-
dase; deficiência de G6PD; fibrose cística; ane-
mia falciforme e outras hemoglobinopatias; le-
ucinose; imunodeficiência combinada grave 
(SCID); doenças lisossomais; acidúria glutárica 
e atrofia muscular espinhal.

Além disso, determina que o material para 
a triagem neonatal será colhido na alta hospita-
lar, independentemente das condições de saú-

Embora seja visto como algo positivo, faci-
litando o acesso do eleitor às propostas dos 
postulantes a um cargo eletivo, a falta de uma 
maior fiscalização traz o principal ponto positi-
vo na permissão do uso das redes sociais nas 
eleições, ou seja, a proliferação das fake news, 
notícias falsas que tentam denegrir a imagem 
de um determinado candidato.

Desde o ano passado, por exemplo, con-
forme a Lei 13.834, de 2020, espalhar fake 
news com finalidade eleitoral é crime, com pe-
na de multa e até oito anos de reclusão. A nor-
ma, no entanto, foi sancionada pelo presidente 
Jair Bolsonaro com veto parcial, que foi poste-
riormente rejeitado por deputados e senadores 
em sessão do Congresso.  

 Esta foi uma forma encontrada pelo legisla-
dor de combater a desinformação e a denunci-
ação caluniosa praticadas de forma virtual e ser-

de do recém-nascido. E os resultados encami-
nhados aos pais ou responsáveis pela criança, 
imediatamente, no caso de resultados positivo 
ou em que for necessário realizar nova coleta; 
e no prazo de 15 dias contados da data da cole-
ta do material, nos demais casos.

Botelho destaca a importância da proposta 
para salvar vidas. Já que a ampliação da tria-
gem neonatal contribui à prevenção de doen-
ças genéticas ou congênitas, logo nos primei-
ros dias de vida do bebê, permitindo o trata-
mento precoce.

Por isso defende a ampliação, já que atual-
mente o sistema de saúde oferece apenas o di-
agnóstico de seis doenças: fenilcetonúria, hipo-
tireoidismo congênito, síndromes falciformes, 
fibrose cística, hiperplasia adrenal congênita e 
deficiência de biotinidase.

No projeto, o parlamentar também cita a Lei 
13.146, de 2015 – Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência – que prevê que o Sis-
tema Único de Saúde deva aprimorar e expan-
dir o programa de triagem neonatal, pois há 
ainda doenças que poderiam ser diagnostica-

Neste ano, com o agravante da pandemia de Covid-19, a internet foi ainda mais decisiva

“Trabalhamos para viabilizar esse projeto e ajudar a salvar vidas”, justifica Botelho no projeto

A campanha denominada 'Pezinho do 
Futuro”, está na luta para conseguir levar 
adiante a petição on-line 
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viu também de base para um tratamento mais 
objetivo à questão das notícias falsas pela in-
ternet

Porém, o que se viu nas redes sociais foram 
trocas intensas de informações falsas por parte 
dos candidatos, inclusive com divulgação de 
notícias antigas, na tentativa de ludibriar o elei-
tor. Como exemplo, notícias dando conta de fe-
chamento do comércio, novo lockdown, ten-
tando fazer o eleitor acreditar se tratar de novo, 
com divulgação de links de notícias antigas.

A atual legislação brasileira garante a livre 
manifestação do pensamento do eleitor identi-
ficado ou identificável na internet, que só fica 
sujeita à limitação quando houver ofensa à hon-
ra ou à imagem de candidatos, partidos ou coli-
gações e em caso de divulgação de fatos sabi-
damente inverídicos.

Diz ainda que a manifestação espontânea 
na internet de pessoas naturais em matéria polí-
tico-eleitoral, mesmo que sob a forma de elo-
gio ou crítica a candidato ou partido político, 
não será considerada propaganda eleitoral. Ou 
seja, os eleitores tiveram a oportunidade envi-
ar mensagens pelos aplicativos, como 
WhatsApp, e usar as redes sociais, inclusive no 
dia da votação, ficando proibido a propagação 
indiscriminada de conteúdo com uso de robôs. 

A divulgação de notícias falsas, mesmo 
com pouca fiscalização, está sendo combatida 
pelas plataformas digitais. O Facebook, por 
exemplo, divulgou na semana passada dados 
sobre sua atuação contra fake news nas Elei-
ções 2020. A empresa informou que, devido a 
violações de sua política contra interferência 
eleitoral, removeu 140 mil publicações em sua 
principal plataforma e no Instagram. Segundo 
a companhia, as publicações poderiam desen-
corajar eleitores a comparecerem às urnas com 
horários errados de votação, por exemplo.

A companhia também informou ter rejeita-
do 250 mil anúncios sobre política ou eleições. 
Eles não foram veiculados porque não apre-
sentavam rótulos “Propaganda Eleitoral” ou 
“Pago por”. A exigência existe no Brasil desde 
agosto e continuará valendo para a publicida-
de política nas redes sociais mesmo depois das 
Eleições 2020.

das e tratadas precocemente. E cita que com-
pete ao SUS desenvolver ações destinadas à 
prevenção de deficiências por causas evitáve-
is, inclusive por meio do aprimoramento e ex-
pansão dos programas de imunização e de tria-
gem neonatal. Serviços de saúde privados já 
disponibilizam versões ampliadas do teste do 
pezinho, que chegam a detectar mais de 50 do-
enças.

Além disso, no projeto Botelho destaca que 
no Distrito Federal o SUS já realiza o teste do 
pezinho ampliado, embora ainda não abranja 
todas, mas progressivamente está incorporan-
do novas doenças ao rol daquelas já triadas.

“Trabalhamos para viabilizar esse projeto e 
ajudar a salvar vidas, com o diagnóstico preco-
ce de doenças raras através do teste do pezi-
nho. Assim, submeto aos nobres pares e solici-
to o devido apoio para análise e aprovação”, 
justifica Botelho no projeto.

Em âmbito nacional, há manifestação pu-
jante para consolidar a ampliação do teste do 
pezinho. A campanha denominada 'Pezinho 
do Futuro”, está na luta para conseguir levar 
adiante a petição on-line que trata sobre essa 
reivindicação. Esse documento precisa de 1 mi-
lhão de assinaturas para ganhar força e apoio 
do governo.

Itimara Figueiredo
ALMT
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Mauro Mendes: "Objetivo é manter padrão de 
excelência nessas rodovias pelos próximos 30 anos"

CONCESSÃO DE 512 KM

O governador Mauro Mendes afirmou que 
a concessão de três lotes de estradas de Mato 
Grosso à iniciativa privada tem o objetivo de 
"manter padrão de excelência nessas rodovias 
pelos próximos 30 anos".

O leilão dos lotes ocorreu nesta quinta-feira 
(26.11), na sede da Bolsa de Valores da B3, em 
São Paulo, e foi acompanhado pelo governa-
dor e pelos secretários de Estado, Mauro Car-
valho (Casa Civil) e Marcelo de Oliveira (Infra-
estrutura e Logística), além da equipe técnica 
do Governo de Mato Grosso.

Os três lotes de estradas compreendem 
512 km de trechos entre Primavera do Leste e 
Paranatinga, Jangada e Itanorte, e Tabaporã e 
Sinop, nas regiões Sudeste, Centro-Sul e Nor-
te do Estado. As concessionárias Via Norte 
Sul, Via Brasil e Primavera MT-130 arremata-
ram um lote cada, na ordem mencionada.

"O objetivo dessas concessões é conse-
guirmos ao longo dos próximos 30 anos man-
ter um padrão de excelência nessas rodovi-
as, contribuindo com a logística e com a in-

fraestrutura, fundamentais em um Estado 
tão produtivo como o nosso", destacou o go-
vernador. 

O contrato de concessão tem duração de 
30 anos para cada trecho e os vencedores do 
leilão deverão executar serviços de conserva-
ção, recuperação, manutenção, implantação 
de melhorias e operação rodoviária.

De acordo com Mauro Mendes, o modelo 
de concessão tem dado certo nos países de-
senvolvidos e traz muito benefícios à popula-
ção, que passa a contar com rodovias bem 
conservadas e redução de acidentes de trânsi-
to e de custos com manutenção dos veículos 
que transitam nesses locais.

O Governo de Mato 
Grosso estima uma 
economia de R$ 
3,3 bilhões que 
serão usados para 
outras obras de 
Infraestrutura

Mauro Mendes acompanhou leilão 
que concedeu três lotes de rodovias 
de Mato Grosso à iniciativa privada
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“Em 2021, traremos novos trechos para lei-
lão e até 2022 nós queremos colocar mais 1900 
km de rodovias para concessão", adiantou.

Mauro Mendes pontuou que a concessão é 
um importante passo para melhorar o escoa-
mento da produção de Mato Grosso, maior pro-
dutor nacional de grãos. 

"Não tenho dúvida nenhuma que o Estado 
de Mato Grosso vai superar nos próximos anos 
a casa de 100 toneladas/ano em produção. Te-
mos área e condição para expandir de forma 
sustentável. Isso cria no nosso estado grandes 
oportunidades", mencionou.

Ainda segundo o governador, as con-
cessões vão melhorar a qualidade de vida 
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da população e acelerar o desenvolvimen-
to econômico das regiões pelas quais as ro-
dovias passam. 

Outra vantagem das concessões é que os 
serviços de conservação, recuperação, manu-
tenção e implantação de melhorias rodoviárias 
serão executados pela iniciativa privada, tra-
zendo ao Governo de Mato Grosso uma eco-
nomia estimada de R$ 3,3 bilhões. Esses valo-
res serão usados para outras obras de Infraes-
trutura, como novas pavimentações e constru-
ção de pontes. 

"Ao passar para a iniciativa privada esses 
três lotes, somando-se aos outros que nós te-
mos e aos outros que virão, não temos dúvida 
nenhuma que poderemos prosseguir com o 
nosso plano estratégico de melhoria da logísti-
ca do Estado de Mato Grosso", completou.

Além dessas rodovias em leilão, o Governo 
de Mato Grosso já possui sete outros contratos 
de concessão comum vigentes, totalizando 
923,4 quilômetros de rodovias. 

Os lotes
Foram concedidos três lotes à iniciativa pri-

vada: o Lote 1, com 138,4 quilômetros da MT-
220, no trecho entre Tabaporã e Sinop; o Lote 
2, com 233,2 quilômetros, das rodovias MT-
246, MT-343, MT-358 e MT-480, nos trechos de 
Jangada a Itanorte; e o Lote 3, com 140,6 quilô-
metros da MT-130, entre Primavera do Leste e 
Paranatinga.

Para o Lote 1, entre Tabaporã e Sinop, estão 
estimados investimentos de R$ 749,502 mi-
lhões em melhorias diretamente na rodovia. 

No lote 2, entre Jangada a Itanorte, estão 
previstos investimento de R$ 1,571 bilhão. 

Já para o lote 3, entre Primavera do Leste a 
Paranatinga, o investimento previsto é de R$ 
1,020 bilhão, totalizando os R$ 3,341 bilhões.


